E um Pequeno deus ue 
domina tudo e todos e ganha 6 
que [be dá na real gana. Esta 
imagem é projectada, assim co- 
mo muitas outras, através dos 
variadíssimos mejos audiovi- 
suais que nos atacam em qual- 
quer esquina, nos nossos em- 
Pregos, nas nossas casas, no ci- 
nema,.em suma, em qualquer 
palmo das grandes áreas urba- 
nas 


Tudo isto infelizmente não 
passa de imagens, e como ima- 
gens que são, criadas e orienta- 
das ao grande consumo, trans- 
portam consigo cargas e sinais 
de grande impacto no agente 
receptor que ignora o que vai 
no ventre do sistema. 

Ignora e é orientado sistema- 


O mundo “idílico” dos informáticos 


Os adoradores 
ignoram os males do seu deus 


Ilídio Antunes 


ticamente para aceitação total 
das mo sd que lhe chegam 
independentemente da realida- 
de ou ficção que representam. 
Neste mundo de desemprego e 
desumanização, de tecnocracia 
€ consumismo, quem não fica 
deslumbrado com imagens es- 
critas, faladas ou visuais (de 
preferência tipo arco-íris) de jo- 
vens-adultos, bem vestidos, 
atraentes (homem ou mulher, 
tanto faz) a trabalhar num lo- 
cal deslumbrante de máquinas 
e luz, sentados a secretárias 
moderníssimas tendo à sua 
frente um aparelho simbiose de 
televisão e de máquina de es- 
crever mas de design muito 
mais atraente e sofisticado? 
Sim, quem não fica embasba- 


cado com imagens destas?! E 
se elas forem acompanhadas 
com legendas do tipo: o com- 
putador no alcance de todos ou 
ainda: seja você também um 
destes técnicos? Então passa-se 
da ficção para o sonho e o nos- 
so jovem desempregado a so- 
nhar «como era bom se eu fosse 
programador ou mesmo opera- 
dor de computadores» só acor- 
da com a «cabeçada no can- 
deeiro» mas muito depois de ter 
frequentado um desses cursos 
que por aí proliferam. 


Vencer a barreira 
do medo 


No meio disto tudo o que 
pensam os informáticos da sua 
realidade e do mundo Idílico 
em que eles são projectados? 
Quais os instrumentos que uti- 


A NORMA 
resolve 
problemas 
colabora 

na Formação 
presta serviços 


Técnicas e métodos racionais ef 
cientes, aliados a um «stalf» de es- 
pecialistas alemao, quando 
tem possibilitado à NORMA resol- 
bes pone oquerem [gro 
sem a u! de 

tilização de soluções 


executar projectos sob inteira 
Tespoasabiidade da NORMA. 


O domínio é da 


«Controlar o estado físico e psíquico de cada um de nós...» 


liza, as condições de trabalho 
que desfruta, as relações de 
trabalho que vive quotidiana- 
mente, o seu estado físico e psi- 
cológico, etc., etc.? O informá- 
tico português sofre na carne o 
tal mundo idílico em que está 
inserido; na verdade o informá- 
tico deixou que lhe criassem o 
seu altar; não faltam adorado- 
res, mas estes ignoram comple- 
tamente os males do seu Deus. 
O informático terá de des- 
truir esse altar, os seus adora- 
dores, se psi mer ser ele 
óprio emulado, Para o gran- 
e” úblico, os gravíssimos 
jemio que afectam os in- 
rmáticos não existem. Para 
outros que vivem mais de perto 
os problemas apenas lhes che- 
gam resíduos, «fala-se», «diz- 
se», «ouvi dizer». E o informá- 
tico cala o que redimente lhe 


vai na alma, os seus problemas, 
os seus anseios, a sua velhice 
prematura é sistematicamente 
mascarada. Quem cala consen- 
te, diz o povo. Mas nem todos 
estarão dispostos a engolir ima- 
gens que nada têm a ver com o 
seu dia-a-dia. 

Os problemas terão de che- 
gar à opinião pública se quere- 
mos obter a solução para eles. 
Os casos graves que afectam os 
informáticos terão de ser bem 
analisados, determinados e lo- 
calizados. do 

Há que vencer a barreira do 
medo e dizer o que se sabe e o 
que se sente. A opínião públi- 
ca,'os técnicos de saúde, os le- 
gisladores, os políticos só serão 
actuantes se conhecerem os ca- 
sos concretos, e eles são tantos! 
Centro a centro, caso a caso, a 
realidade tem de ser estudada e 


Neste caderno 


analisada. Vamos a isso! Pela 
nossa parte, depois de ouvir- 
mos algumas operadoras da re- 
colha de dados dos TAP (Jl» 
de Janeiro), vamos relatar al- 
guns casos extraídos da reali- 
dade de um grande centro de 
informática (o nome neste mo- 
mento é pouco importante) e 
ouvir a opínião de quatro pes- 
soas que representam as gran- 
des funções da informática. 


O mundo «idílico» dos informáticos 


Ilídio Antunes, através de casos concretos rela- 
cionados com a saúde, demonstra como o «pequeno 
deus» (o técnico da informática) nem sempre vive 
Do «paraíso» e como quase sempre é a máquina que 


conta. 
Págs. VIV 
Uma Inútil linha Maginot 


J. Matos Pereira debruça-se sobre a privacidade 
e expõe críticas ao Projecto de Lei n.º 202 da AS- 
DI, na parte que diz respeito à Comissão Nacional 
de Informática e Liberdades, considerando inade- 
quada a sua composição e duvidando, em paralelo, 
da sua utilidade tal como foi proposta. 


Págs. VI/VII 
Quem é quem 
É preciso vontade política atingirmos 
fred fi astros podsas: dis max à eng» Siomis Mom 
teiro, ao analisar a situação actual € a evolução da 
Informática em Portugal. 

Págs. VIIVIX 
Banco de dados 


Contactar uma base de dados e receber pelo 


écran as informações pedidas é uma realidade que 

não vai demorar a implantar-se entre nós. A 

disso, uma outra técnica vai ganhando i 

cia: o teletex, sistema de correio electrónico, com 

mais de um milhão de assinantes em todo o mundo. 
Págs. X/XH 


Mk áfica — t de produtividad 
Ap Ei Rua: 
dos É ai rm factores) e os pe edad rela 


zidos pela «revolução electrónica» que, desde há 30 
anos, mudou a nossa maneira de viver. 


Pág. XII 
Incêndio e Intrusão 
Análise de Luís Malheiro da Silva aos problemas 
de segurança, intrusão, e vandalismo 
que se não póem apenas em Centros de Informáti- 
ca. 
Págs. XIV/XV 


e Desporto (XX). 


é diblogo mas 
Cut os quatro trde são tão de perto e tembre- 
Á de compeindores que o informítico tem gre 
eripameatos Toca pi Ennio pn Dedos id de 06 maria é 
| ant POUSO menos 6 horas pesta 
rg io RUA fred eo conciasões tira 
de bandas: Dos eridados - se minda se lembrar 
ia rip: E Ted pi rárie refictos 
* fermingis video é podem variar a todo 
. coutras de o momento e são 
NO. 2 telefones intero 1 te 
méquina 


intenso 
movtras de fundo, sind se lembrar 
de . rador de comprador "conta 
nem inteyao sem de fundo pera emo é ima k 
característico como os telefones Sem ambiente anificial tipo 


mento de trabalho principal Programador de Assembler 
um torminal-vides que é comsti- durante muitos anos, um bom 
tuido um cbcram catódico programador ndo os mais 
( so da TV) e por um antigos. Rotulado de perigoso 
teclado (vulgo máquina de es- pela hierarquia por ter sido 
Para melhor com: consumidor de droga. Apesar 
preensão desta situação supo- de tratado e em condições 
nha o feitor (na maior parte se- recomeçar o trabalho, foi man- 
a tido durante mais de 4 anos 
tom uma sem qualquer trabalho atribuí- 
uma máquina de escrever do, limitando-se a ir ao empre- 
mpi ms 
40 anos acabou por ser «des- 


/] BASF Portuguesa LDA. 


TEMOS O PRAZER DE COMUNI- 
CAR QUE A ESCRITOMÁTICA — 
RACIONALIZAÇÃO E SEGU- 
RANÇA, LDA. PASSARÁ A CO- 


MERCIALIZAR, ALÉM DE NÓS, 
BASF PORTUGUESA, LDA. A NOS- 
SA GAMA DE SUPORTES MAGNE- 
TICOS PARA REGISTO DE DADOS. 


irei ni a 


1100 LISBOA Tel.5625 11 


Bárba o 
a io 4100 PORTO Tel.60 20 61 


Rua Manuel Pinto de Azevedo, 626 


Só a máquina é que conta .- 
Só a máquina é que Tm 
Informáticos carecem 
de exames periódicos 
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TEMOS O PRAZER DE INFORMAR 
OS NOSSOS CLIENTES QUE, POR 
ACORDO MÚTUO, PARA ALÉM 
DA BASE, TEMOS O DIREITO EX- 
CLUSIVO DE VENDA EM PORTU- 
GAL, DE DISKETTES, CASSETTES, 
BANDAS E DISK CARTRIDGES DA 
LINHA DE SUPORTES MAGNET! 
COS BASF. 


RE e 


Rua Vitorino Nemésio, 10-A 1700 LISBOA Tel. 7987 30 
Rua do Ameal, 1002 4200 PORTO Tel. 499204 


E o caso QV que também conhe- 
portaria 

CCT = 

(é 


carsotortaar-se, o melhor 
ambisnto de irmabalho em 
para que em futuros 
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Monteiro, é programador desde  minosos, das várias 
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Oki Microline 


AS IMPRESSORAS QUE TEM NA MÃO. 


ASCH standard e outros; realiza gráfi- 
cos de sita precisão (curvas, barras, perspectivas); dispõe de intsr- 


face série com vários protocolos. 


Mu damliçatas 


conpulaanes ACORNA TOM é TC 406. temas LEAR SIEGLER mogema e mungiesadoms SATEL- 


com 


& MICROMA TIO — tismonioemança é astomação Lda disçãe tambem cara 4 ud empresa de Mero 


As dimensões são reduzidas porque o espaço é seu... e uma OKI 


lhes permitem responder eficazmente num pequeno, médio ou 
também 


grandes sistema. 


A sério Microline oferece impressoras dotadas de capacidades que 


Imprime todos 08 carsctsres 
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Microfilme e computador 
de arquivo, 


dezenas de anos, 

miniaturizar a infor 

mas sobre micro 
velocidade de pro 
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Libio teptemtho muy 


+ pão restmentos 
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Situ e poresfrestemnyy EE 
“Pres que é dormrrevta m ul 


" Informática | 
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E e cpernds- 
Fan citusção mão terf Pes que parem 6 lnores à votta das Correr correr asrás das invenções técnicas 
á ha E e empre. 
E Solto de formação teles pars fempresoras efoeguem mo fim do tm 


que us 
decido 


* Não qui ns é exmm a rua. À vor. 


* presa dat e enquade aeento Do + evíão mesmo pefos cstetos... tuího deveria obrigar as pesuas s 


dade Ela seio o Conto em Fere 
é que formação não premá. Medicina do Trabalho teiro de 190 como asalisto. Antes 
te mes iamos de exeruims mi ta deveria olvigar trabalhava na | muco Com certeza 


teias emevemo meti o minimo de foy- a exames pertódicos confere as comiiçóes de estado 


mação. E quando Inlo em 


quer ds Lunsve quer deste Centro. 


mesmo multo elmpies, de qua o metro, Penso que ele come.  tmbniham 6 horas a am tersuieai 

toi é principio de programação» fem m toiros do coma par emmua da vídeo. Lá era tudo à base de car 
tale É T eprraçãao 

paes que não têm cosa for mede a rap a 

“Precunheço ms ruríos, Só quá ue elo mho cdemento estas ma mia ha era munito pesada o que 
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Fia O que achas do 
* com os técnicos de informática a a do caso MR? 


peiis  snpie “goela io rain bs ntis cono: Heigl geme 
ções de trabalho "peso mermal. Toda a gente pensava que era os problemes de coluna, as 


tás condições rristivamente pos o MR era extremamente saudável e 


| 
| 
| 


pa ' 

ndores, ador repente sucede-lhe (sto. Para ouvi várias vezes algumas delas a 
E sois º Se mim é multo confuso, Penso que a queizarem-se no chefe que se que- 
“Eu conheço melhor a sala de Medicina do Trabalho deveria riam engravidar tinham de sair da 
uperação porque la e vou lá muitas Corirolar estas altuações, o próprio máquina. Tenho uma amiga que só 
vezes por causm do meu trabalho. local de trabalho com as máquinas, “engravidou depois de deixar esse 
Acho, pelo que vejo, cinto e oiço, pe ne O tmbalho, Presentemente pero que 

+ acontece algum caso amos aquelas mulheres abandoramam 

que as condições sho péssimas por: todos malucos. À Medicina do Tra As aqudas façádos n 


FORMAÇÃO 
EM MICROPROCESSADORES 


CURSO B — CURSO BÁSICO DE MICROPROCESSADORES 


CURSO C1 — WORKSHOP 1 — MICROPROCESSADORES. 
SISTEMAS DE DESENVOLVIMENTO 


CURSO C2 — WORKSHOP 2 — MICROPROCESSADORE. 
APLICAÇÕES 


COM AULAS PRÁTICAS EM LABORATÓRIO ONDE SE ENCON- 
TRA INSTALADO O NOSSO SISTEMA DE DESENVOLVIMENTO 
DE MICROPROCESSADORES «SUPERTWIN», DA SIGNETICS 
— PHILIPS. 


INÍCIO: 5 de Abril de 1982 HORÁRIO: 18h30 às 20h30 
Contacte-nos: Av. Casal Ribeiro, 18-2.º 1000 LISBOA Tel. 579700 


INFORMÁTICA * ESTUDOS DE MERCADO E 
OPINIÃO * ESTUDOS ECONÔMICOS * MAR- 
KETING * FORMAÇÃO * ORGANIZAÇÃO + 
SELECÇÃO DE PESSOAL 
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ras é temos o contrato ta 
das colas. Uma des desvenda 
que se hocalira na cons 
ão logia do programa. Ante 
a logica era feito e testa- 
a antes do código: o Murdgrama 
des agrado. Como so terminal 
Do tas mada disso penso que s lógica 
fes prejudicada. No que oe refere ds 
ps ções que o terminal possa 
ter sobre a saindo das pessoas. sim 
mente não sei, mas pelo que 
Gaot so 2.º ENT ns cotms são bas 
tante megadivas. Eu ido passo gram 
dora os mais sinto que nesse 
mto maito mais fntigudo, há 
qm grande peso mos olhos. Penso 
Só engravidou depois e q envelhece muito mais 
so terminal 
a sad depre e 05 seus eleitos 
es seus 
k tem a ver com o problema da pesado 
ss . E informática há cerca O que pensa do caso MR? 
de 10 2008 (pa cold após ss 1 A pf 
ta). tem ara informática. O relação da doença es 
& inárisi da o 2 tividade que ele dosra 
Ea só posso referenciar s expo do não seja no seu desen- 
a fico aa Limave e lá as quanto mais pn 
rência que que tinham diff volvimento. Ele estava sempre 
ce ar ridar. No essa ou tormmbnal, eslo davi cito 8 Sra 
(é mecemário considerar que não bio ste 
Baba mralto tempo de máquina) — apercebee dus PASS ae. O 
end, durante » gravides doa senso ao que ele sentia pode ter sido 
ndo podia 
etiadores é estar lá maio de 10 o resultado disto tado.» die 
minutos. Sentia- dês bastante diferentes. Não acha que 
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icipação dos 5 Áries 1 
rd eg outros ten dna 
API e s assim de mé” * à 

try tw 
de O alo, Dona De 
acolher as diferentes eme! 
os testemunhos válidos, põe há 
colunas À disposição de ques" 
ser aceitar este desafio qui 
dúvida delicado. Da im 
encontrar respostas, 
certeza, Os nossos leitores, Fm 
do levantamento de outras 
mo e da urgência de sobre des 

mar uma o crtth 

sável. cá rice rega, 


DISKETTES ESPECIAIS 
p/ LIMPEZA DE UNIDADES 
DE GRAVAÇÃO 


MATERIA 
L PARA MECANOGRAFIA, LDA. 


Largo dos Loios, 3 A 
PORTU 


1100 LISBOA — 


— TELEF. 87 
GAL s4s0 


1V 


19-3-82 


Xadrez 
computacional 


Armando Lopes e Hélder Coelho 


A Universidade norte. 


los fiz 
100.000 dédares, estabelecido emtre Ka Mundial de 
em 1980 pela Fundação Fredkin  noiem Merano (Ithha) € Korg. 


pars o programa que 134 
consiga derrotar o campeão do 13. Partida 
de xadrez. Além destes, 
também existe um outro 
de * 000 dblares para o primeiro 
ma que consiga atingir o 
nível de Mestre em competição 
sóores humanos. Um 


das trocas 


104062C345344 


cd S.Bt4 Bo 4 
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7 es 


O Grande-Mestre É a mais aj. 
ts classificação na competição 
humana, existindo cerca de 200 
em todo o mundo (em baste. 
não bh nenhum). Existem 
Metres nos EUA, e apenas 4 em 
IR 
a recuos o prémio qual. a ) Cel 
programa tem que jogar 33, 22.BM2 Cdj 
feio menos 25 jogos em compe- eo Bg3 Cb2 35 Das 
tições oficiais, e contra jogado- 
res humanos. O programa cam- 
do Mundo, BELLE, escrito 
por Ken Thompson e Jos Con- 
don dos Laboratórios Bell em 
Murray Hill (EUA), New Jersey, 
deve atingir DO corrente ano o 
nível de Mestre, e receber o pré- 
mlo de 5.000 dólares. 
Em Agosto último, um jogo 
de duas partidas e com um pré- 
mio de 2.000 dólares foi realiza 
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Continuação das pariidas por 
Correspondência: 

DECIO- Lekt. 4 
R.Cr q A DECIO 


N.B. Envie as suas re 


do durante a Conferência Inter ra Centro de In ria, 
nacional de Inteligência Artifk LNEC, 101, Av, do Brasil, 1799 


clal, em Vancouver, Canadá. O Lisboa Codex 


o computador 
apoia 
o seu dinamismo 


Disponha dos serviços de um grande equipamento 
pelo preço de um TERMINAL 


e TELEPROCESSAMENTO * 
e SERVICE BUREAU º 


— Concepção, análise 
| e programação de sistemas 
— Processamento de dados 
— Recolha de dados 

— Block-time 


AGES» de 
Analítica, 
nalização de 
Custeio. ele 


Temos ao seu dispor «PACK 
Contabilidade Financeira € 
Vencimentos, Gestão € | Ran 
Stocks. Facturação. Estatistica, 
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PA UMA «DIETÉTICAs NOVA 
"A AUXILIAR OS VOSSOS SERVIÇOS EM INFORMÁTICA 


UMA ALIMENTAÇÃO CUIDADA 


PARA F 
AZER EXPANDIRA VOSSA EMPRESA EM PERFEIT 


O EQUILÍBRIO 


UM SERVIÇO «A LA CARTE» 
PARA ESTIMULAR OS DESEJOS DO VOSSO PESSOAL 


SPERRY<>UNIVAC 


Os profissionais de informática que sabem ouvir 


LISBOA PORTO: 

Av 5 de Outubro, 321 R. Azevedo Coutinho, 39 - 4 
1800 LISBOA 4100 PORTO 

Telef 734057 Teiats 60 41 73 — 69 44 32 


dores dos utilizadores, simplificando as tarefas e, simultaneamente, crian- 
do uma forma de diálogo acessível a qualquer pessoa. 


A vasta gama de equipamentos Wang. adaptando-se e crescendo com 
as necessidades das empresas. oferece soluções nos domínios da gestão. 
tratamento de textos e cálculo científico. 


Afinal as grandes ideias não ocupam muito espaço. 


V. precisa de nos conhecer. 


tornamos o mundo mais eficaz 


DE INFORMÁTICA, SERVIÇOS E ESTUDOS, LDA. 


Au Prasa dia Vaca. 57 - 1º Esq - Teleda. 530 33 - 56 I7E2 - 000 
Ria 5 de Quatro 347. 4º- Tegel 62730-400 PORTO, asso 
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Uma inútil 


1. Matos Peretra * 


No artigo «Privacidade e Informática Inserido na edição 
de 19 de Fevereiro de «O Jormal Informática seria 

dr. 3.4. Barreiros ms mesas-redondas promasídas pela 
AFI em 21 de Janeiro e 11 de Fevereiro. Pemen que é útil 
para os leitores de «O Jornal Informáticas reprodutir os 
tópicos da minha Intervenção no debate do projecto de 
Lei o.” 202 da ASDI, ma parte que diz respeito à 
Comissão Nacional de Informática e Liberdades. 


As tuisíiao críticas mo projecto is 


mo consequência. esfrel tasmbéus 
inadequada a composição ds Co 
sus utilidade, ta! como é ia 

Temoro expor em poucas finas 
essas ohesyr ações 

A minha primeira apre 
CNIL é » de que ih ente 
te uma nova Inquisição. pois. pela 
primeira vez depeis da eua extin 
ção. ce tontevo concentrar uma 
instituição poderes ds fucia 
do Legislativo, E mecutivo e Judicial, 
alisdea a uma sutoncmis que a 
dem tranciormas. a prazo, num Es- 
tado dentro do | tado 

Se à primeiro tinha sido criada 
com é (boa) intenção de proteger ns 
consciências, e » Santo Religião, es 
ta tinha a (bon) intenção de garan 

do 


tucional de poderes. do que com 
boas intenções de todos os liberta- 


AREAS DE ACTUAÇÃO: 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 
LVIMENTO 


ESTUDOS DE VIABILIDADE 


ESTUDOS DE DESENVO 


TECNICO-ECONOMICA 
INFORMATICA 


PRESTAMOS 


SISMET 
Rua da Beneficência. 229,2 


Telets. 763 
ESCRITORIO EM MOÇAMBIQUE 
Av. Samora Machel — 
MAPUTO — Tele! 22417 


19-3-82 


701 - 760839 - 767991 n3725 


dores que eomcentrem em tú 05 po 
deves de leginhar, incentigar e juúgur 
6 que é o interesse público e o que é 
o dos cidsdilos. 

O Arágo 19º 3 mtrívoi à CNTL 
poderes de reguiae direitos do cíds 
dhs que vão da exctusira compe 
têmcia da Agormbieia da República, 
mo An Me meNe ts. 1. atri 


priência coma uciosal dos triba- 
mais. outras alineas do Am." 18 dão 
à CNIL poderes regulamentares, 
; de investigação (de tipo po- 
lcial. ineperção, etc) homologação 
de responcbveis por bases de dados 
(18º. D mamerse à par da inmest- 
gação ciessifica, 18º, q) € aínda por 
cima poderes de excepcionar garan- 
tias constitucionais perante a infor- 
mática (An.º 8.º )) fora de situa 
qões de estado de sítio, evidente- 
mente. Não me oferece dúvida que 
“ este de Lei viesse a ser 
aprovado pela Assembleia da Re 
pública, viria a enfrentar a Comis- 
são Constitucional e quer fosse an- 
tes ou depois da revisão constitucio- 
nal, dificilmente seria considerado 
compatível com os princípios da se- 
paração de poderes, que actual- 


me ema vier 4 existir) independês 


cio e preferes que 2 89 sai m 
emmeém podar a Jet 


psi permitindo por exemplo 


más o projecto Lei e que são tam” 
bém partilados pelo serto coast” 
R 


são eserviços e orgao 
» 14.º). Ora milhares 
pd: h 


SISTEMAS E METODOS 
DE ORGANIZAÇÃO E INFORMATICA SARL 


TRABALHAMOS PARA 
APARELHO DE ESTADO, A 
SECTORES EMPRESARIAL E 


ORGANISMOS DO 
UTARQUIAS LOCAIS, 
COOPERATIVO E 


OUTRAS ENTIDADES 


EM 


PORTUGAL 
MOÇAMBIQUE 


ANGOLA 


FORMAÇÃO 


RECRUTAMENTO E SELECÇÃO 
COMUNICAÇÃO E DIVULGAÇÃO 
GERENCIAMENTO 

E COORDENAÇÃO DE 


EMPREENDIMENTOS 
SERVIÇOS DE QUALIDADE 


UMA LARGA EXPERIENCIA 


UMA CRESCENTE 


UMA PERMANENTE 


ESPECIALIZAÇÃO E 
CRIATIVIDADE 


SAO OS COMPONENTES DA 


QUALIDADE 
sismet 


SOMOS UMA ORG 


COMPOSTA POR 


* é 3.º 1000 LISBOA 
POSSUINDO ELEVA 


734522 


Predio Fonte Azul 4º andar 


ANIZAÇÃO EMPRESARIAL 
DEZENAS DE ESPECIALISTAS 
DO GRAU DE CONHECIMENTOS, 


EXPERIÊNCIA E CAPACIDADE 


micos» im 
Geslumbramento da informático. muladores € 
Estamos em cenário rá tão à ea SEU 
imcsações é erupções de técnicas dh ko 
versas no campo de frente de batalha 
informação. deixando as outras a descoberto 
Enormes ficheiros em microfil- * Exemplos preocupações do le- 
me, em endereçadores selectivos, que ficam a meio do pro 
e ícas um pouco fora da informá- cem técnico, podem-se citar as 
des. potencialidades da miai e mi- medidas de protecção dos 
pessoais que const 


Qualidade Palavra que aprendemos 
a respeitar no decorrer destes anos de 
Existência € que cada vez mais, senti 
mos necessulade de aprmoras ; à 
Em equipamentos para informática 
€ escntono., ou em formulános 
nuos, existe sempre uma a Sa 
sa Copinaque"* E 
isso, ao adquinr-nos 
duto. estara a recebes grátis poem, e 
para nos se tomou uma obrigação am 
cliente satssfeo”” lá 


da informática, 


vai ou taxa» em que se 
Gsm do prosscção dog 
formáticos e depois se ammnci ,, 
televisão que os senhores À e aj 
recebem prémios porque des 
dinheiro à televisão ficando a 

deles o 6nus da prova, mas das 
vamente publicitados como nto py 


| Pordetrás deste símbolo, 
mais de uma década de bons produto 


à utilização dos dados e protec- 
ção dos direitos do cidadão, re- 
produzimos, aqui, o telex da 
ANOP, datado de Londres — 
que é uma advertência aos que 
teimam em não querer valori- 
zar, por ignorância ou má-fé os 


para armazenar arquivos secre- 
tos sobre todos os adultos britâ- 


nicos. 

Contudo, ao serem interroga- 
dos sobre o sistema, tanto.o pri- 
meiro-ministro Margaret That- 
cher como o Ministério da Defe- 
Sa se recusaram a discutir por- 
menores sobre o arquivo secreto. 

A revista de esquerda «New 
Statesman», que revela frequen- 
fes vezes segredos do governo, € 
2 «Computing» informaram que 
9 gigantesco 


sistema, de 36 mi- 


ir 
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RL 
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HI: 
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rou sobre a questão, à agência 
Associated Press: «Os computa- 
dores mencionados são usados 


afirmou na Câmara dos Comuns 
que, de acordo com uma política 
observada por todos os governos 
britânicos, não podia tecer co- 
mentários sobre «questões de se- 


gurança. 

O «New Statesman» afirmou 
que o computador tinha acesso a 
arquivos da polícia e registos das 
finanças, bem como a informa- 
ções dos departamentos da Saú- 
de, Segurança Social, e Empre- 


Fo MIS tem acesso aos arqui- 
vos de outras agências do gover- 
no através de uma ordem da pri- 


meiro-ministro», alega a revista, 
do ser o início de um 


«completo sistema nacional de 
pe 1 sobre todos os indivi- 


governo, 
criação de uma à! 
pendente que 
a uti de 
nos arquivos da políc 
viços secretos, o que n 


Durante Muito 
demasiado co 
fessados 

À Wan 
d 
do uma forma 
A 


tratament 


S anos, os computadores foram. ou demasiado grandes OU 
mplicados. Estavam, por isso, afastados dos principais inte- 


ores É Contribuiu para derrubar esta barreira. Aproximou os computa 
S utilizadores, simplificando as tarefas. simultaneamente, criane 
vasta gam de diálogo acessível a qualquer pessoa 
as MectEiided de equipamentos Wang. adaptando-se e cores 
es das empresas, oferece soluções nos dominios 
O de textos e cálculo científico 


Afin 
al as grandes ideias não ocupam muito espaço. 


DEcanaa INFORMÁTICA, SERVIÇOS E ESTUDOS, LDA. 


Au Prosa davitorta. 57- 1º Esa - Tolets 59 0939 - 56 1792 - 1000 LISBOA 
Plus 5 de Outubro, 347 4º - fatot. 82 730 - 4100 PORTO 


Através da máquina. A favor do homem. 
Equipamento, inovação, assistência, apoio. 
Quatro faces de um quadrado perfeito. 
Escolhido pelos grandes gestores europeus. 


de estar presente em mais 80 países. 


V. precisa de nos conhecer. 


tornamos o mundo mais eficaz 


ICL um simbolo tão simples como a estratégia da sua eficácia. 
Do simples ao complexo para regressar novamente ao simples. 


E também pelos gestores de outros continentes ou das ilhas Fidii 
A ICL é simplesmente leader no mercado europeu de compi tadores, ida 


cendo com 


Ea e dedo da ce uia 
amos uma mb dísaio cacisoal de E 
Eimdos Mensniry nc ad A qu o o 
Informárica, à / trazer a esca rubrica « sea visão de di dofemida. à feel mt 
Ps entidade Do. eme poleiro de apoio do dr 
como enos em domínios diversos Guias de equipamento informéci: 
r; e Administração Pública, a Indústria, ps = = que dgfms as trem de mms 
ema Goa Serviços em Informática, pias roi A tim qa A 
e activa participação em actividades idades em estabelecer diogo 

. seEradoor jose 
Simões a Fm es 


Monteiro é certamente uma 
person: 
na galeria do «QUEM É QUEMs, em Portugal na área ração comas U fara 
do bastante devido mére- 
recursos meias 


da Informática. 


A = Como vê a cirmação acrual 
a erlução da informáia em Por 


ALVAM. — A situação acnsal da 
Portugal 


A NORMA NO PROSSEGUIMENTO DAS SUAS 
ACÇÕES REALIZA MAIS UM CICLO DE FORMAÇÃO DE: 


ANALISTAS DE SISTEMAS 


destinado à preparação de técnicos de análise funcional e/ou orgânica: o door 
ganização e utilizadores de sistemas automáticos da de ação. é 
PROC A BASE: 
1— INTRODUÇÃO AOS ORD 


e Informação é Informática 
* O computador 

e Ficheiros 

« Suportes de dados 
e Recoinas off-line é 
ANÁLISE F UNCIONAL 
« Análise de sistemas 

« Estudo de dportuiada 

Selecção do equ pamen 

é Realização do sistema ao nivel de aplicação 
s Documen “ 
e Pachages 
« Meios técnicos 8 documentais 


ANALISE ORGÂNICA 
* Meios técnicos é documentais 
e Dossiers de aplicação 

e Instruções de aplicação 


ENADORES 


on-line 


KR 


— HORÁRIO LABORAL (9.30/12.30h) 
LABORAL (18.30h/2 1.00h) 


Datas de início: 
HORÁRIO POS- 


e 19 de Abril de 1982 
e 3 de Maio de 1982 — 
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GEGANZAÇÃO EGESTAMARKET MEDIMÁNCA OA 


645183 515220 sa5365 
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das outros paf- 


deperndóncis 


eriçimndo 
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UESA RÁDIO MARCONI 
IZAÇÃO DA SUA ESTRUTURA 


RESPONSÁVEL PELO DEPARTAMENTO 
DE ORGANIZAÇÃO E METODOS 


5 anos em Organização e Métodos Ad: 
is em funções de Chefia; . 
tormática de 2cstao; 


A COMPANHIA PORTUG 


EXIGE-SE: 
— Experiência minima de 


ministrativos, 3 dos qua 
— Bons conhecimentos de In 


agir 
— Formacão linricrsnaria. 


OFERECE-SE: 
— Vencimento compativel. 
jas sociais acima da média; 


— Subsídio de refeição; 
— Assistência médica privativas 
— Esquema próprio de reforma. 


Respostas com «curriculum de 
Ferra A » detalhado dirigido ao Apartado 2778, 


INSTITUTO PORTUGUÊS 
DE INFORMÁTICA 


ar Antes de responder dire. 
apos id ap 


pocterizar mi te o 
sígnificar so nível de dg 
paises». * portanto 0 «nível porra. 


CONTABILIDADE E INFORMÁTICA LDA 


- RECOLHA DE 
CARTÃO 
BANDA 
DISKETTE 
SERVICE-BUREAU 
CONTABILIDADE 
FACTURAÇÃO 
STOCKS 
SALÁRIOS 


DADOS 


R. DUQUE DE PALMELA, 30-6.0.G 
1200 LISBOA — TELEF. 676727 


PRANEHA 


CENTRO DE CONTABILIDADE, INFORMÁTICA 
FISCALIDADE, ORGANIZAÇÃO E GESTÃO, LDA 


INFORMÁTICA 


SERVICE BUREAU - CONTABILIDADE, FACTURAÇÃO, STOCKS 


VENCIMENTOS, ESTATISTICA, CUSTEIO 


BLOCK TIME 
RECOLHA DE DADOS 
SOFTWARE - ANALISE E PROGRAMAÇÃO 


CONTABILIDADE 


ESTUDOS, ORGANIZAÇÃO E MONTAGEM 
GRUPOS A, B, C E PROFISSÕES LIBERAIS 
RECUPERAÇÕES E ACTUALIZAÇÕES 
PERITAGENS, ANALISES E AUDITORIAS 
SISTEMA DECALQUE PRANCHA 
EQUIPAMENTOS E ACESSORIOS 


ORGANIZAÇÃO/GESTÃO 


ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

DINAMIZAÇÃO E CONTROLO DE GESTAO 

PRODUÇÃO, CONSERVAÇÃO E APROVISIONAMENTO 
ESTUDOS ECONOMICOS. FINANCEIROS E DE MERCADO 
RACIONALIZAÇÃO. PLANEAMENTO E CONTROLE 
GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 


TRABALHO/FORMAÇÃO 


RECRUTAMENTO, SELECÇÃO E FORMAÇÃO DE PESSOAL 
ORIENTAÇÃO E RECONVERSÃO PROFISSIONAL — 
EXECUÇÃO DE ORDENADOS, SALÁRIOS, PREVIDÊNCIA 
PAGAMENTOS DE CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 


FISCALIDADE/JURÍDICO A a 
CONSULTAS AS 3.º (19 às 21 h) E AS 6. (9 às 12.30 ho 
EDIÇÃO QUINZENAL DE UM BOLETIM FISCAL E LABORAL 
ASSISTENCIA FISCAL PERMANENTE 
PROCESSOS DE CONFLITO LABORAL 
PROCURADORIA E ASSESSORIA 


ADMINISTRAÇÃO E CENT 
Rami Esteves Cj 

ESTUDOS, ORGA 

R. Ramiro Esteves Cu 

SERVICOS DE D( 


k ha 1675 LISBOA 
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DBRANDES IDEIAS 
NÃO OCUPAM 
MUITO ESPAÇO 
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ressados 


A Wang contribuiu para derrubar esta barreira. Aproximou 
dores dos utilizadores, simplificando as tarefas e.simultane 
do uma forma de diálogo acessivel a Qualquer pessoa. 

A vasta gama de equipamentos Wang. adaptando-se e crescendo com 


as necessidades das empresas, oferece Soluções nos domínios da gestão 
tratamento de textos e cálculo científico. i 


Afinal as grandes ideias não ocupam muito espaço. 


V. precisa de nos conhecer 


Os computa- 
amente, crian- 


tornamos o mundo mais eficaz 


dt DATINFOR INFORMÁTICA, SERVIÇOS E ESTUDOS, 


Au Prsa da Vitoria. 57. 1º Esa -Teleis. 5300 3- 


IP? desde 980 Pres 


dado Bocas ivarsidade Nova te | rabos, 
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Uma alternaúiva aos diversos de Informação 
Eira rir 
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Os domínios são teorica- 
das 

A instalação deste computador bancário série 8864 confirma instalou 5000 computadores série 8864 com mais de rp e plo mein sitemas tem per du 
novamente O sucesso que desde a primeira hora à Nixdorf 40.000 postos de trabalho em bancos como: para Portugal um ba- e de de comuni 
om tendo em Portugal. Em todo o país estão instalados = Croai . : sap a Moog ima cedo que, para os sk 
computadores Nixdorf tanto um pequenas. médias e | E Pair e re ee dg zadores de portes altro 
araras empresas como em grandes instituições de crédito. lc Tai rp e individual. Na ver- peque Eagens da 
garantia da continuo funcionamento de toda a gama de = pisado sui rp o televisor doméstico adapta- ar icone iridualizada 
computadores Nixdorf reside em sa parte na rede de = Banco pts uisse ao sistema permitirá fazer reser- és mierocomputadores estão à nã 
suporte fornecida pels Araújo & Sobrinho, Sucrs.. = Barco Abri Ei, vas, pagar contas bancárias, con- farar, sobretudo no Japio él 
(Norte), e suas afiadas Rima (Sul) Aso (ilhas) a qual = Nati pa ot Gn U sultar o boletim meteorológico, ler EUA. Poeidém do Nuxo de ie 
constitul um serviço de apoio, rápido & nente, onde E dai pe Ireland eece um jornal ou um livro, seguir um es À a) dO 
quer que existam computadores Nix instaladas. — Privatbanken euro, os impostos... desde mações ond É dos dados 
À Araújo E Sobrinho. Sucrs.. com seus 150 anos de = Skandinaviska E o e empresas de que omg quai o prostrr 
experiência e honrando as suas tradições só poderia = Bank Hapoalim VC Banken pesa serviços dependem debitem os its 5 ADE o unir 
representar uma das principais empresas mundiais do 2 Banque Marocaine du C : aa mr informação codi- gor privado ae serve ndo DON 
ramo da Informática. A Nixdorf, com 85.000 K patheeniaçeo Frade cias cad ob para pedia Po so O cas de Sato doméstica 48 

computadores colocados em todos os continentes, tador central do sistema Viditex. faltas pioneiros 
A qualidade de informação passa alguns entusiasmado! E ça 
No Sud: No Norte: em por outros factores como & us 
RIMA 152522 Li ARAUJO & SOBRINHO SCRS hgremc sita siga asd O entusiasmo dos (ph 
Dando de Computadores Devsão de Computadores de escoamento do tráfego, a taxa dores europeus Vi 
Av Dr Méno Moutinho, Lote 1739:4º M00 LISBOA Rua Júbo Denss. B41 — 4099 PORTO CODEX erros nas ligações e as formas de pelos fabricantes de ! dedo 
Teis 611797/010899 - Teen 14010 RIMALD P Tei.: 690055 /691391 - Telex 25318 ARAUJO P protecção contra esses erros. Neste E em termos de 0.4 mi, ha 
Et gg cm lares para o próximo FT 

O acesso a zonas privadas menos do que dez mil 


f 


] 
| 


k 


À 


! 


E 
Di 


t 


Ê 
É) 


, 


4 


É 


Le 


H 


entro 
de 


A + 
HH 


Tá 
fos 


i 


ft 
fio 


HH 


U] 
LIZ) 


com os relatórios da «Frost and 
Europa de Sullivan, o 
Interno atingiu em 1980 qo de Sorrelo 
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possível, por exemplo, enviar 

tas, co decano usado Er 
rede telefónica nem sem; garante 
além fi produção do or ; 
tivamente elevados. no 


serviços deste tipo tais como o 
«Electronic Malibow, os «CWP» 
(Communicating Word Processors) 
ou o «CBMS» (Computer Based 

Service). Este último velo, 
aliás, a evoluir de modo espectacu- 
lar, é os estudos publicados sobre 
casos reais revelam resultados ex- 


ARQUIVADOR GIRATÓRIO COM DUAS FRENTES 


E 
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* GRANDE CAPACIDADE E ECONOMIA DE ESPAÇO 
* MÚLTIPLAS APLICAÇÕES 

* FUNCIONALIDADE E RAPIDEZ DE ACESSO E BUSCA 
UTILIZAVEL COMO DIVISÓRIA 


pipas ig 0 
Distribuidores exchustros para Portugal, Mudaira « Açores 


ge 
um 


DIVISÃO COMERCIAL DE EQUIPAMENTOS ESCRITÓRIO, LDA. 
As. Forças Armadas, LF ABC 1900 LISBOA Teigta.: 7320 2WT3 16 54 
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sr. empresário! 
Quanto “vale”para si, um equipamento que lhe faça: 


— Contabilidade geral (POC) 

— Facturação com controlo de stocks e contas-correntes 

— Controlo de stocks 

— Elaboração de recibos e mapas de ordenados e salários 

— Controlo de movimento bancário com emissão de do 
cumento de saida de cheque 

— Processamento e endereçamento de cartas 

— Ficheiro de clientes 


PERGUNTE QUANTO «VALE+ AQUELES QUE JA O 


— — — — — —— 
— — — 


"TS INC. | 
DEMITRONICS, 


PODA 4 qua a GaarE E E 


Às características Principais des. 
seguintes: 


em vez dos 50 
*baud» utilizado: no telex (6,6 ca- 
racteres 
documento leva Portanto cerca de 
SO veres menos tempo a ser trans- 


O papel utilizado deixa de ser o 
Dara pasar a ser o vulgar pa- 
Del de máquina formato «A4, que 
o erga insere sozinho no carre. 
to. terminal or o é 
também bread Pb o rã 
mente sem intervenção humana. 
O teclado permite a utilização de 
todos os caracteres existentes na 


Lissoa e 


vulgar máquina de escrever. tais co- 
mináscu- 
que são integralmente 
transmitidos para o terminal dis- 
tante. 


memória local. Esta memorização 
permite a obtenção de qualquer ná- 
mero de cópias, a alteração poste- 
Hor de textos para actualização, o 
feenvio de cartas para outros termi- 
nais. etc. 

Um terminal de teletex pode ain- 
da receber mensagens distantes en- 
quanto está a ser utilizado como 
máquina ro sem que esse 


das em memória e chamadas quan- 
do se pretender. 


COmBrRa e 
FUNCHAL & 


To 


FARO O LEIRIA 
PONTA DELGADA 


Não se trata de “mais uma máquina...” 
trata-se de... aquela máquina! 


HARDWARE 

e Tarja magnética 

e «Floppy disc» 

e Cassetes 

e Impressora 
de agulhas 
bidireccional 

e Outros periféricos 


SOFTWARE - 
e «Packages» portugueses, 
e de fábrica 
diferentes aplicações 


para as 


além das van- 

mos a "na gr o terminal 
de teletex pode não só enviar mas 
também ecçertoaaa de assinan- 
ns a têm de ser efectuadas 
internamente conversões relativas 
aos caracteres enviados (o telex não 
aceita acentuação nem maiúsculas, 
por exemplo) bem como conversões 
externas, a nível das centrais, das 

locidades de transmissão — 2400 
«baud> para SO e vice-versa — tudo 
isto de modo automático. 

dao 

i iço teletex 
Alemanha, em fins do passado ano. 
Posteriormente, a França ad 

ém um serviço experimen 

aço Na uma velocidade de 
transmissão inferior, de 1200 
«baud» em vez dos 2400 definidos 
para este serviço. 


Demonstração 
pública em Maio 


Em Portugal, os CTT têm vindo 
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são, uma em Helsínquia Pra 
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Prevê-se, por 
utilização do terminal dee 
FA ACESSO AO serviço Lad 
viço este também incluído ny 


símbolo da emp; 
cabeçalho de uma carta 


———— 
* Chefe do Gabinete 
de Novos Serviços dos CTT, sesia 


= 


Ciclo de Palestras em 
Ciências de Compu- 
tação 


um conjunto de palestras para o 
ano lectivo de 81-82, cuja lista 
apresentamos aos nossos leito- 


a convite daquelas duas institui- 
ções. 


As manifestações incl 
neste programa, respeitante a 
1981, incluindo as que se reali- 


Vejamos o calendário a partir de 
Março: no dia 24, às 16 e 30, no 
LNEC, M. Madeira 
(CTT/TLP), «Comunicação de 
Dados; actualidade e perspecti- 
vas»; 7 de Abril, 16e 30 na FCL, 
A. Sernadas (FCL), «Programa- 
São estruturada com GOTO's; 
S de Maio, 16 e 30 no LNEC, L. 


F. Monteiro (UNL), «Uma q 
tensão ao Prolos permitindo 

especificação da concorrência; 
30 de Junho, 16 e J0 na FCL, |. 
M. Graça Martins (FCL), do 
municação entre process m 
ma rede e difusão»; 8 de July, 
16 e 30 no LNEC, H. Coco 
(LNEC), «Contexto, significado 


lin R 
sr pr do Ci 


Hélder Coelho (LNEC) e Ank 
car Sernadas (FCL) 

Local das sessões: 

LNEC: sala 7, junto so Cem 
de Informática; FLL: Labora 
rio de Fonética da Faculdade & 
Letras de Lisboa; FCL: Travesa 
do Rosário, 26, 2.º andar. 
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Ar-se sobre q obtenção "eitos 
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Uma consociada do primeiro produtor europeu de equipamentos de escritório e informática 
distribuída com uma organização comercial que se estende por todo o mundo. 


comercializamos 
Máquinas de escrever mecânicas, eléctricas e electrónicas; 
Sistemas de tratamento de textos (word processing); 
Calculadoras electrónicas impressoras, calculadoras programáveis; 
Fotocopiadores; 

Mini-computadores de gestão é tecnocientíficos; 
Marcadores e leitores de caracteres magnéticos; 
Terminais impressores, 

Terminais administrativos e bancários; 
Terminais vídeo; 

Concentradores; 

Impressoras de alta velocidade. 


garantimos 
Assistência Técnica e de manutenção de “software” rápida e eficaz em qualquer ponto 
: do território nacional; 
Organização directa em Lisboa é Porto; 
Concessionários em: 


Angra do Heroismo; Aveiro; Braga; Coimbra; Covilhã; Évora; Faro; Funchal; Leiria; Ponta Delgada; 
Portimão; Santarém; Setúbal e Viseu. 
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Projecta, instala e constrói as diferentes 
infra-estruturas técnicas de apoio: 
Condicionamento de ar e ventilação 

e Pavimentos falsos e Instalação eléctrica 
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e intrusão é Controlo de acessos 

e Condicionamento acústico e Etc. 
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e FACTURAÇÃO 1000 CLIENTES, 2000 ARTIGOS, 4000 FACTIMES 


— CIC CLIENTES 
— CIC ARTIGOS 


— PAGAMENTOS, LETRAS, MOV. CLIENTES 
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MICROCOMPUTADORES: 
PORTÁTEIS, JÁ com s. 0. CP/M 


OSBORNE 1.-chy um CPU ZECA 64 abyres de memória RAM Zunidades 
de dskettes qe 106 hytes cada teciado profissronal conectores RS-Z82 IEEE 
ig Modem ca-s2ador etc momtor adro integrado CP M compilador 
É BASIC-2 M BASIC jIntrepertador Micro soft) WOROSTAR (Processador 
de tertos) e SUPERCALC (Folha electrónica de calculo) 
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MICROBELO, LDA. 
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SISTEMAS DE MICROCOMPUTADORES 
DE PRESTIGIO INTERNACIONAL 


Assista a uma demonstração 
e conheça a Importância de uma boa marca! 


19-3-82 E Xv 


Exercícios de treino 
Determine instantaneamente 0s produtos correspená 
O ábaco chinês (5) lido 
2x3 5%? 7x3 8x9 6x5 sxg 
Ce axa 6x5 1X6 9X9 8XS 8x6 
3x8 6X4 5x5 4x9 


7x2 
4x3 9x2 7x7 Ix6 6x9 


A multiplicação Colocação no úbuco do se erro reta, 
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cordar-se quais são os 
produtos des 4 
Fani a 2X2 igual a 4,2X3 multiplicando 
úmeros. Na tabela, os números igual 4 8,330 igual ra aum unidades do produto. 
T > do tó a cer rs omg ca 
a Quando seu 
expresso por três algarismos a casa mas do produto par 2d 
do é a tercei- 4X tigualas. à 
e prod dezenas, i 


A Kodak anuncia 
o Arquivo Electrónico 


Numa época em que cada vez se necessita de mais informação, 
ronda pasçóco capaz de apresentar resultados 
| a pr Ani e microfilme Kodak IMT-150. 
| + putadores são 
| apropriados para conservar e 
fornecer informação 
| detalhada. Mas. por vezes, N 

torna-se necessário 
recorrer integralmente ao 
documento original. Com 
base num fragmento da 
informação. por exemplo, 

a data ou o número da 

factura. o terminal IMT-150 

fornece-lhe rapidamente uma 
imagem do documento 
original. 

O documento visto no 
écran estará arquivado em 
microfilme. juntamente com 14.000 outros 
documentos. No entanto o operador. utilizando 
o terminal IMT-150 pode ter acesso à esse 
documento especifico em menos de 9 segundos. 

E carregando um botão, em poucos 
segundos pode ter acesso à uma cópia desse ç 
documento. 

A Kodak oferece-lhe uma gama 
de equipamento electrónico para 
arquivo desde as máquinas de 
microfilmagem aos Envie-nos o cupão junto 
leitores / impressores de microfime. TUTTI” 

Possuímos mais de 50 anos de KODAK PORTUGUESA, LTD 
experiência em microfilme. Divisão de Mercados Comerciais « Industriais 

Apartado 12 — 2796 Linda-a-Velha Codex 
[mm] Agradeço visita de 
um representante 


Contacte-nos. 


[| Agradeço envio de 
informações tecnicas 


KODAK 
PORTUGUESA, LTD 


VS (memória virtual). Eis asca- Centro de 
racterísticas apresentadas: nú- dos. 


, Do exemplo anterior po- 
eae que o algarismo na 
s das dezenas é um produto par- 
2 + colocado na posição do 
ist E que acaba de ser multi. 
pipas O que o algarismo na casa 

ado jades é colocado na coluna 
jatamente à direita da casa das 
a ao multiplicando. Em ca- 
oidades ação, aquele algarismo do 
da piplicando que acaba de ser 
“axiplicado deve ser simplesmente 
Lu colado. ficando então o multi. 
a ado convertido em produto, 
pica IL. O método utilizado na 
Ação do exemplo anterior é de. 
ado. nos livros chineses, Méto- 
sig” pelo Fim, porque co- 
a e os O número a 
direita, O outro 
parti da começamos a multiplicar a 
a ga esquerda é designada Miso- 
[ey Início pelo Princípio. Tem-se 
do ado que o primeiro método é 
ange muito melhor que o segun. 
“e portanto apenas o primeiro mé- 
“is será discutido neste texto. 
[ 


2. Multiplique 

Exemplo Pliq 

p17.289.948 por 2. 
Coloque o multiplicando 
17.283.945 no ábaco e comece a 

! ultiplicar do seguinte modo; 

1. 2X5 igual a 10: substitua 5 


qord. X4 igual a 8: cancele 4 e adi- 
deb coluna da direita, 


- 2X9 igual a 18: substitua 9 
A EA sm 8 à coluna da direi- 


“e, 2x3 igual a 6: cancele 3 e adi. 
“one 6 à coluna da direita. 

6: 2X8 igual a 16: substitua 8 
por! e adicione 6 à coluna da direi- 


ta E 

: 2X2 igual a 4: cancele 2 e adi- 
+. àcoluna da direita. 

7: 2X7 igual a 14: substitua 7 
port e adicione 4 à coluna da direi- 


é 2X1 igual a 2: cancele 1 e adi- 
cone 2 à coluna da direita. 

6: 2X6 igual a 12: substitua 6- 
porte adicione 2 à coluna da direi- 
“então o produto é 
1234.567.890. 

Exercícios 


Determine o produto correspon- 
dente à cada uma das multiplica- 


á 3X41,152.263. 
 2.4)X3.086.419,725. 

3. 5X246.913.574. 

4. 6X205.761.315. 

5. 7X17.636.684. 

6, 8X15.432.098.625. 

7. 9X13.716.421. 

8. Um viveiro florestal produziu 
no último ano 675.984 plantas de 
várias espécies. A este ritmo, quan- 
tas plantas produzirá em 7 anos? 

9. Um comerciante chinês ven- 
deu 34.579 jardas de cetim de 
Hangchow a $2.00 por pé. Quanto 
Tecebeu ele nesta venda? 

10. Se uma peça de linho de 
Kiangsi tem SO metros e cada metro 
tusta $4,00, quanto custarão 7296 
peças? 

A multiplicação dum número por 
19, 100, 1000, etc., com qualquer 
tímero de zeros resolve-se por 
fmples anexação ao multiplicando 


número de zeros existente no 
Multiplicador. 


se dua, 
o Prod: 1] 

que o muit Uto (um, 
rismos). iplicador tem do a vez 
ui 

Podemos 

mui POr 32 numa tanieaa MUltipti. 
; Utiplicamos 68 por ação, 
ja, 8 unidades e 6 Partes, ou se. 


É temos i 
12. Cancelamos o 2 ao pica 
do, substituindo-o E Tede 
da j 
É | "êuinte. So 
cion % ne 


rendo-nos 


SOcor- 
temos Fegra da adição, Ob. 
2176. 


assim, à di 


Exercicios 


1. Multiplique: 

241X345 
Fria 8 S8613X206 369x63 
2. Um dia 


tem 1440 minutos, 
Quantos minutos tem um ano? 


3. Uma milha tem 5280 pés. 
Quantos pés têm 73 milhas? 

Um homem comprou 327 sa- 
cos de arroz. Quanto Pagou por 
eles, se cada saco tem 3 alqueires e 
cada alqueire custa $2.59? 

S. Um barco a vapor navega a 
uma velocidade média de 63 milhas 
por hora. Se um outro barco parte 
do mesmo porto, mas em sentido 
contrário, à velocidade de 45 mi- 
lhas por hora; a que distância esta- 
rão um do outro ao fim de 6.5 dias. 
A que distância estariam se nave- 
gassem na mesma direcção? 

N. T. — O objectivo da tradução 
destes textos foi apenas a satisfação 
da curiosidade de alguns leitores 
quanto aos princípios seguidos na 
utilização do ábaco chinês. Como 
foi dito, este simples instrumento 
permite efectuar também divisões, 
raízes quadradas e cúbicas. Pensa- 
mos que seria fastidioso levar mais 
longe esta digressão, dado que, ac- 
tualmente, com os calculadores 
electrónicos de bolso, ela não tem 
qualquer interesse de ordem práti- 
ca, 
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Um programa conjunto 
fe gramas). escrito para uma pi, gr ig nbse Sá 
Copeielver os problemas Íficos de um utente ou orgentrar ho. 
controlo dr Pio podemos apresentar 08 seguintes tipos de pacotes: de 
ipanhão di do tetário. de gestão de materiais, de reservas 


* PACKING DENSITY (densidade de 

que existe entre a capacidade de um meio de 
bits que se por unidade de 
magnética ou de perfuração de uma fita ou cartões. 


* PAGE (, 
), 


* POINTER (indicador) — ra marca, bandeira ou sinal, ligada à 
informação, para permitir identificar 

pi localização da entidade lógica que lhe está ligada, durante um da- 
a a a puta: aos registos de um ficheiro de 


* POLLING (pesquisa automática) — Uma técnica que é utilizada 
nas operações de teleprocessamento e transmissão de dados, destina- 
da a analisar a situação dos diversos canais ou circuitos existentes, 
sucessivamente e duma forma sistemática, para o envio ou recupera- 
ção da informação. Em geral, o alstema aplica-se quando existem di- 


ir rerminais bd fretado, ficar em-linha com a Unidade Cen- 


* POL YPHASE (polifásico) — Uma técnica de ordenação de dados, 
com banda magnética, que tanto permite a utilização de um número 
par como ímpar de unidades envolvidas na operação. 


* POST (lançamento) — A junção de uma unidade de informação 
mum registo de um ficheiro. Como exemplo típico pode referir-se o ca- 
so do lançamento de um débito ou de um crédito, na conta de um 
Ped de uma companhia, como resultado de uma transacção efec- 


* POST-MORTEM DUMP (programa de descarga final) — Uma 
descarga de memória, que se destina a fornecer informação para 
efeitos de análise e que é levado a cabo no final da execução dum 
programa. 


* POST-MORTEM ROUTINE ( rotina de informação final) — 
Uma rotina que se utiliza para fornecer informação sobre os registos 
e zonas da memória, através da impressão dos conteúdos das respec- 
tivas localizações e com a finalidade de se diagnosticar uma deficiên- 
cia que pode ser de programa, de «hardwares, de operação ou qual- 
quer outra causa semelhante. . 


* POWER-ON (energia ligada) — Um botão ou interruptor, per 
mica Ntupão da asarqia obdetrico, para metipoção di toidonio 6 
causa. 


* POWER-OFF (energia desligada) — Um botão ou interruptor, 
que permite desligar a energia eléctrica da unidade em causa. 


* PATCH (remendo) — Um conjumo de instruções, codificadas ex- 
terna e posteriormente, que se insere numa rotina ou programa para 
corrigir um erro. Em regra, a entrada e a saída são feitas por inter- 
médio de instruções apropriadas de salto incondicional. 


e PATH (via, circuito) — A linha, sentido ou curso lógico da sequên- 
cia da execução das instruções de uma rotina ou programa. 


e PERFORATION RATE (velocidade de perfuração) — A velocida- 
de à qual são feitas as perfurações na fita de papel ou em cartões, por 
intermédio dos perfuradores adequados. 


R ) — Um equipamento que se utiliza 
PERMEORAROR red - rd a 
cartões, sendo o primeiro operado manualmente e o segundo ligado 
ao computador. O perfurador fora-de-linha dispõe dum teclado para 


actuação de operador. 


somos as três dimensões 
da informática 


Por isso o nosso simbolo é um Delta. Somos Deita C. Pertencemos a um grupo de empresas de larga 112020 

informática. Estamos em 7 países europeus, em 2 da América do Sul. E, agora, também em Portugal. Com uma 9 

de técnicos experimentados. Apetrechados dos mais avançados maxi, mini e rricro-computadores. 

Cobrindo todos os campos de actividade da Informánca, apoiamos os mais vanados sectores de qualquer empresa 

” Prestamos um serviço completo. Comercualizando “hardware”. E, mais importante, aplicando  softwat 
Somos Delta C. A solução informática adequada a cada caso. 


Maxi-computador IBM 4300 


Service Bureau. biock-time e teleprocessamento 
Mini 


as OEM português da Texas Instruments com mini-ordenadores ja ns!a/2005 


' 


dessa função. 


RP) — Si la de Project Evaluation and Review Techni- 
cla nies de avaliação é renisão de projectos. etapas 4 
neamento destinada a permitir o controlo de projectos, em geral 
engenharia, de grande porte. hos A 


(Seeccio nado do «Dicionário de Computadores, 2.º edição — de Raul Verde) 


A tecnologia americana e europeia adaptada ao mercado português. 
DELTA-C centro de intormática Geral, Lda. 


; Pp 
R. Garcia de Orta, 53 — 1200 Lisboa Teletones 66 40 54/66 40 56/609743 - Telex 15802 COA 


o Jor 


XX 19-3-82 


s 


